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Serviços lidera crescimento do PIB no primeiro trimestre 
 

O setor de serviços registrou um crescimento de 3,3% no acumulado de doze meses, sendo o principal 
motor da expansão econômica.  
 
O Produto Interno Bruto (PIB) o setor de serviços foi responsável por 58% no período de 2.025. No primeiro 
trimestre de 2025, o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil cresceu 1,4% em relação ao trimestre anterior, 
com ajuste sazonal, marcando a 15ª alta consecutiva nessa base de comparação. Em relação ao mesmo 
trimestre de 2024, o crescimento foi de 2,9%, ainda robusto, embora com alguma desaceleração em 
relação a períodos anteriores. O PIB acumulado em quatro trimestres subiu de 3,4% para 3,5%, 
reforçando a trajetória de recuperação. 
 
Análise do Setor de Serviços 
 
O setor de serviços, que representa cerca de 60% do PIB brasileiro, cresceu 0,3% frente ao 4º trimestre 

de 2024, e 3,3% em relação ao mesmo período do ano anterior. Embora o ritmo tenha sido mais moderado 

que em trimestres anteriores, o setor continua sendo a principal base estrutural do crescimento 

econômico brasileiro. 

 

PIB 2025 - 1 Trim  

Setores e subsetores 
Taxa em relação ao mesmo 
período do ano anterior (%) 

Taxa imediatamente ao 
trimestre anterior (%) 

Serviços - Total 3,3 0,3 

Comércio 3,6 0,3 

Transporte, armazenagem e correio 2,1 -0,6 

Informação e comunicação 6,6 2,9 

Atividades financeiras, de seguros e 
serviços relacionados 3,4 0,1 

Atividades imobiliárias 3,1 0,8 

Outras atividades de serviços 4,6 0,8 

Adm., defesa, saúde e educação 
públicas e seguridade social 1,3 0,6 

PIB a preços de mercado 3,5 1,4 

Consumo das Famílias 4,2 1 

Investimento (FBCF) 8,8 3,1 

Industria - Total 3,1 -0,1 

Agropecuária - total 1,8 12,2 

 
 
O setor de serviços, que é um dos principais componentes do PIB brasileiro, merece destaque especial 

nesta análise. O desempenho do setor no primeiro trimestre de 2025 foi influenciado por vários fatores: 

1. Crescimento do Setor: O setor de serviços cresceu de forma significativa, contribuindo para o 

crescimento geral do PIB. A recuperação do consumo das famílias, impulsionada pelo aumento do 

salário-mínimo e pelas transferências públicas, foi um fator determinante. 
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2. Segmentos em Destaque: 

• Comércio; Serviços de Alimentação e Bebidas; Turismo e Hospitalidade; Tecnologia 

da Informação;  

Em termos monetários, o PIB totalizou R$ 3,0 trilhões, dos quais: 

• R$ 536,5 bilhões foram referentes ao Investimento; 

• R$ 1,9 trilhão aos Consumo das famílias. 

 

Período de comparação  
Indicadores       

PIB AGRO INDUS SERV FBCF 
CONS. 
FAM 

CONS. 
GOV 

Trimestre / trimestre 
imediatamente anterior 
(com ajuste sazonal) 

1,4% 12,2% -0,1% 0,3% 3,1% 1,0% 0,1% 

Trimestre / mesmo trimestre 
do ano anterior (sem ajuste 
sazonal) 

2,9% 10,2% 2,4% 2,1% 9,1% 2,6% 1,1% 

Acumulado em quatro 
trimestres / mesmo período 
do ano anterior (sem ajuste 
sazonal) 

3,5% 1,8% 3,1% 3,3% 8,8% 4,2% 1,2% 

Valores correntes no 1º 
trimestre de 2025 (R$) 

3.0 
trilhões 

233.9 bilhões 590.3 
bilhões 

1.8 trilhão 536.5 
bilhões 

1.9 trilhão 517.3 
bilhões 

 
Apesar do cenário de juros elevados, herdado do ciclo de aperto monetário anterior, e das incertezas 

globais, o consumo das famílias se manteve robusto, refletindo-se especialmente no desempenho dos 

serviços prestados às famílias e na atividade comercial. 

Conclusão 

O desempenho do PIB no 1º trimestre de 2025 confirma a resiliência da economia brasileira, com 

destaque para a manutenção da trajetória positiva no setor de serviços. Apesar das incertezas externas 

e do ambiente de juros altos, o mercado interno continua sendo a principal âncora do crescimento, com 

serviços mantendo protagonismo, especialmente nas áreas digitais, imobiliárias e de consumo. 

A continuidade desse ciclo dependerá da trajetória futura da política monetária, do nível de confiança 

dos agentes econômicos, e do ritmo de recuperação de setores mais sensíveis ao crédito, como transporte 

e serviços financeiros. 
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